
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 1090

SESSÃO ORDINÁRIA DE 7/12/2015       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Considerando que a grande maioria das pessoas não sabe diferenciar a infecção por zika vírus (que está sendo associada ao aumento do número de casos de microcefalia em recém-nascidos) da dengue ou da febre Chikungunya, por terem sintomas muito parecidos e transmissão das três doenças ocorrendo pela picada do mosquito Aedes Aegypti;

Considerando que a dengue, a febre Chikungunya e o Zika vírus são clinicamente muito parecidos, o paciente pode apresentar sintomas como febre, diarreia, dores e manchas no corpo, sendo que o diferencial do Zika é a presença de uma coceira mais intensa na pele acompanhada de conjuntivite;

Considerando que em abril desse ano, a Zika era considerada a mais branda dessas infecções, muito antes de se ventilar a hipótese de ela estar relacionada à grave condição da microcefalia, em que o crânio é menor do que o normal, causando na maioria dos casos sequelas motoras e cognitivas para toda a vida. Pernambuco atualmente é o que registra mais casos: 268 de um total de 399 em todo o País;

Considerando que no caso da febre Chikungunya, os sintomas incluem o início súbito de intensa artralgia (dor nas articulações) e febre acima dos 39 graus. O vírus causa inflamações com fortes dores acompanhadas de inchaço, vermelhidão e calor nas articulações, especialmente dos pés e mãos – dedos, tornozelos e pulsos. Pessoas de qualquer idade ou sexo podem ser afetadas pelo vírus, mas os sintomas tendem a ser mais intensos em crianças e idosos;
Considerando que os sintomas da dengue são mais diversos, podendo ser dores de cabeça, febre alta, tonturas e dores das articulações, além de sangramentos (nariz, gengivas), dor abdominal intensa e contínua e vômitos persistentes e se não tratada adequadamente pode levar ao agravamento do quadro, dessa forma,
REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA, convidar o Professor Doutor CARLOS MAGNO CASTELO BRANCO FORTALEZA, médico infectologista da Faculdade de Medicina de Botucatu, Campus da Unesp e Presidente da Comissão de Controle de Infecção Relacionada à Assistência em Saúde (CCIRAS) no HCFMB/Unesp, para durante Sessão Ordinária explanar sobre o combate, prevenção e formas de distinguir as doenças transmitidas pela picada do mosquito Aedes Aegypti, como os vírus da Dengue, Chikungunya e Zika, no Brasil, Estado de São Paulo e em nossa cidade e região.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 7 de dezembro de 2015.
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